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Rio — "É uma grande ilusão 

pensar que o Brasil vai sair dessa 
crise sem recessão" — afirmou on-
tem, no Rio, o ex-ministro da Fa-
zenda e do Planejamento Delfim 
Netto, deputado Federal pelo PDS 
paulista. A recessão, no entanto, 
segundo ele, poderá ser maior ou 
menor, conforme os entendimentos 
para o pacto social. Se trabalhado-
res e empresários conseguirem 
manter um acordo com a duração 
de pelo menos 12 meses para redu-
zir a disputa distributiva e se o Go-
verno cumprir promessa de cortar 
o déficit público, o custo da reces-
são no País será semelhante ao de 
1983, "um dos menores do mundo" 
— disse o ex-ministro. 

Delfim Netto disse que os tra-
balhadores e os empresários têm 
razão ao estarem receosos de que o 
Governo não corte realmente o dé-
ficit público. "Falta a convicção de 
que o Governo vai cumprir o seu 
papel. Se eles se metem em fogue-
teiros nesse processo, podem aca-
bar como patos cozidos ', afirmou, 
referindo-se ao risco de os traba-
lhadores e empresários entrarem 
sozinhos no pacto. Para Delfim, o 
Governo não so tem que cortar o 
déficit, como também fazer crer à 
sociedade que houve uma mudança 
de regime econômico. "Se o déficit 
pudesse desaparecer, como que por 
milagre, e houvesse controle abso-
luto da política monetária, bastava  

liberar tudo e acabar com a corre-
ção monetária. A taxa de inflação 
iria convergir para níveis pareci-
dos com a inflação externa" afir-
mou o ex-ministro. 

Herança 
Ele negou com veemência que 

a crise econômica atual tenha sido 
uma herança do período ditatorial, 
do qual fez parte. "Isto é uma gran-
de tolice. O governo Sarney rece-
beu o Brasil com um superávit co-
mercial de US$ 13 bilhões, cresci-
mento econômico de 5,8% e infla-
ção estável de 220% ao ano. Quem 
produziu no Brasil esse caos foi a 
Nova República mesmo". 

Delfim Netto, um dos convida-
dos para o debate sobre os "refle-
xos da Nova Constituição nas ati-
vidades empresariais", durante a 
22a Convenção Nacional das Em-
presas de Supermercados, previu 
que o Brasil terá dois anos de "con-
fusão política". Isso porque, segun-
do ele, o próximo presidente da Re-
pública encontrará um Congresso 
pronto e terá que negociar com os 
parlamentares até as eleições le-
gislativas, no ano seguinte, traba-
lhando para eleger deputados e se-
nadores adeptos à sua política. Por 
causa disso, afirmou o ex-ministro, 
o Brasil acabará adotando o Parla-
mentarismo "muito antes do que 
se pensa", — pois só tal regime, as-
segurou, dará coerência à 
Constituição. 


